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Notas de Lisboa` , 

29 DE DEZEMBRO 

De todos os 'pontos do Continente 
e'do'Império terá- recebido Salazar mi-
lhares e milhares ,de -telegramas, que, 
assim como o,felicitani pela exposição 
que ` fêz dos acontecimentos de Timor, 
assim lhe declaram incondicional con-
corda"riria e apoio. São telegramas dos 
organismos corporativos, das adminis-
trações locais, dos governadores das 
nossas Colón'ías, da Legião, da Moci-
dade Portuguesa, do funcionalismo, do 
professorado, do- Clero, das associações 
de comércio e indústria, etc. 

.Vemos que todo o Pais compreendeu 
Salazar, e lhe testèmunli ' plena solida-
riedade; neste grave caso dê 'violação 
da'nossa'soberania. Más ainda não fin-
dou, o pleito de' honra pará' a Pátria, 
co,no' tal o declarou Salazar; e, portas-, 
to, preciso é que nos mantenhamos na 
mesma' unidade de sentimento4, para 
que Salazar nós sinta a apoiá-lo, tanto 
como até agora, ou ainda mais, em tu 
doo que fiser.para áesagiávar a honra 
ofendida (lè Portugal. Continuérnos, 
pois, a 'viver com o Estado Novo, e uns 
com os outros' á nossa unidade de pen-
samento, de ' palavras', de obras, dando 
definitivamente de mão "à tódas'as'ideo-` 
logiaS estranhas à- causa nacional, e 

movendo-rios só pelo' prestigio da Pá-
tria, epela nossa disciplina, ao ,-redor 
dos.Chefes., A verdadeira força das na 
ções é a união dos seus.;filhos derredor 
dos interêsses da Pátria, e derredor de 
quem os defende. 

rí i.at¡; 

, 

A iniciativa do S. P. •N., quanto ao 
reaportuguesamenio 'dó Natal, foi bem 
recebida, pois felizmente se generàli-
zou,'' mesmo nesta cidade='sinal `de 
que a compreenderam, e sinal ainda 
de 'que, em havendo um organismo 
que saiba com'intèligência conver,icer 
o público, êste cede• à razão: Andou* 
se muitõ bem éin`confiar"áo S. RX 
o papel .de abrir caminho nó- reaportú-
gu6amento ido Natai'ou `seja éin sua 
recristianização; 'pois, em 'tantas outras 
iniciativas de educação do povo, como 
as,que já todos conhecemds do S. P. 
N., nenhum' outro organismo se pode 
gloriar ' de' rápidos triunfos, como de 
engenhosa habilidade.` Clarp que está 
e^i sua' fúnçãó,'àas também podia fa= 
lhar nela. 

O.concurso de montras que* melhor 
presépio apresentassem'foi um estímu- 
lo—mas sem.estirnulos não se vencem 
os renitentes; e • o principal é• que,fiéá 
lan'çáda"á semente , para'; o asa que 
vem, onde já não veremos nem timida 
sombra dá exótica Arvore e do Pai-Na-
.tal. ,. ,F  

Bem haja o S. P, , N.;, pela sua ,,ou. 

sada decisão, que o cobre de honra, 
que lhe dá direito ,ao nosso agradeci-

rnento e que o distingue nesta cruzada 
de recristianização de . Portugal. 

H. da F. 

,, . 

Este número foi visado ,pela, 

Comissão, de .Censura 

R,..q r+.. •. i:r: 

A palavra produzir aflora! hoje, mais que nunca, aos lab;os-e ao pen-
samento dos que sentem as responsabilidades do momento que nos enleia.' 

Produzir tudo quanto venha a ser necessário 'á nossa' econo`m'ia, 11 
refletindo cada um nas possibilidades de levar $ao'maxime essa prõduçió; 
calculando o quanto ela bastará para-os seus e ainda para os que não pro-

duzem porque não teem 'um -paInr6 de terra a prendel-os nessa interro-
gação. f. 

0 Governo Wfio cessa de aconselhar, incitando ao arroteamento inten-
sivo, mostrando as dificuldades qqe teremos de enfrentar para 'ter- mós o 
preciso para nosso alimento. m- r¡ 

Essas dificuldades são evidenciadas com a maior claresa para que a 
nenhum espirito fiquem duvidas sobre essas realidades bem angustiantes, e 
levam tão longe, tão minuciosamente, essa exemplificação que• por todo 0 

Paiz cartazes foram afixados a chamar a atençno, pedindo que cuidem dá 
creação de coelhos—a carde alimenta e a pele agasalha—e tambem de ou-
tras aves, tudo para acudir á defeciencia 'de carne, e também como medida 
economica do Lar, ,;.. 

Por todos os meios ao seu alcance o Ministerio da Economia intensi-
fica a campanha de Produçào Agri?',ola, e que por todos deve ser ouvida e 

seguida atentamente. 
J Uma qué a todas'Robreleva neste momento é a campanha, para o cultí-

vo da bàtata. ' `f  
>Na' óerdáde este tuberculo'é um precioso alimento ,e que, nas ,horas 

,difíceis pode, com-pouco mais, servir a todas as classes. 
No, concelho de 13areclos esta cultura é já bem seguida aumentando 

de ano para ano, sendo já hoje muito elevada a sua produção '"', d' 
Mas • porqua é que ' Barcelos não ' dá' um exemplo a -este'apeln p•roeu 

rando atingir uma cifra de produção que esteja, à altura da,sua, claseifica-.. 
cão como concelho agrícola? ; , 1. ,.,,  l 

A Camara de Barcelos,, logo no inicio da sua acção poderia atender 

a esta instante campanha, mostrando que estes problemas de' econorrila não 

lhe são indiferentes. 
Como? 

Aproveitando terrenos incultos e bem á mostra para que todos, assim 
exemplificando, vej im como e quanto se pode aproveitar o que ínutil se 

apresente. 
Aonde? •f 

Nos vastos campos de &4 José e de 28 de Maio, e nos terrenos em 11 
abertura no, prolongamento da Ruá Nova de S. Bento, terrentos que para na-
da servem e. que podem produzir bastante batata; serAo muitos milhares 

de kilos,que,devem influir ,na balança eeonomica do concelho, visto que a 
sua exploração não visa à luxo mas sim a baratear um produto'necessario• 

E mais ainda. ' ír' 
f É' que' dárià' trabalho, nesta epo•a dific'il, a muitos tr,,báIhadores, 

anciosos por isso, pois nem' todos teem. aptidão para T4 olfan&istas, 

i f. 

>•r 

Vingará a ideia? 
Nlio sabemos; sim ou não,, cumprimos um dever imperioso, respon-

dendo' á'chamada, alarmante que fa a-todos os Portugueses o Ministério da 

Econommia Nacional. ' 

E a Camara de Barcelos,`ouvindo-a, prova que o problema da 

mentação na hora que se avisinha, não lhe fica indiferente. , 

Igreja -cio Secolhim, ento• 
do 'Meniri ' Deus 

•Nos dias 4, 5 e 6 realisou se um 
solene Triduo em honra - do Menino 
Deus, em acção de graças por um favor 
obtido pena' intercessão do Menino 
Jesus que se venera na Igreja do Reco-
lhimento. 

Nos trez dias houve Missa solene e 
Sermão pelo, Rev.1°O Sr. Padre João 
Lima Torres, prestante capelão do Re-
colhimento. 
1 = Foram trez dias de Fé, a que Barce-
los correspondeu, assistindo em grande 
numero a estes actos de Piedade. 

Legião Portuguesa 

•Domingo'o TA. 67 da Legião Por-
tuguesa, desta cidade, realiza a instru-
ção geral correspondente ao corrente 
mês.: 1. 

•s, 
'1 

1 .,.I 

0 Ex.-<1 Sr..Michael Stewart,'ilustre 
Adido de Imprensa junto da Embaixada 
Britanica, em Lisboa, mandou ao No-
ticias de Barcelos um lindo calendario 
para 1942. 

Agradecemos a gentilesa do ofere-
cimento. 

Calendário 

(mp••rtanfe rminiã (hi •} Várà } 
í. 

;Bate;së confiadamente• á portada: ; 
Lavoura: para' qué ,ela'ouça a Voz'de 
Çomà1idó -'a ordenar, intensificação dé•'yL 
produção. 

Mas para - essa, acção seja er-.} 
ciente, dê'. os resúlque, fadds prometidos,'ë , 
necessário' reunir - os elem entos mai&. 

activos e orientadores,para,lhés serem 
ministrados' os ensina mentos.:proprios,.,, 
as instruções tecnicas•precisas, e•assim 
atingir-se o •fim 4`e 'se, deseja, ou án-
tes,,a 'Náção` exige. 

;.A campanha de produ'çãd. está„em ' 
marcha e todos temos de acompanbal-a 
no sen passo acelerado. 
"A Barcelos vem no próximo dia lá." 

pelas '2 horas da tarde, o, distinto.En-' 
genheiro. agrónomo, Snr. Dr. Justinò, 
de,Amorim, que realisárá nú Teatró`Giï; 
Vicente uma conferencia, ohde,éxporá` 
instruções adequadas ao momento e` - 
orï'v rã sugestões que lhe sejam indica-' 
das . Pelos', que pratica r teem da,' ia-
voura, dignas de serem ponderarias. , 

Os Senhores Presidentes da- Cama 
rã e do Grémio da Lavoura'faíem os 
convites áós',maiores proprietarios do', 
concelho para`comparecerem 'nes5e' dia'' 
no Salão da Camara, pelas 2 horas dia 
tarde, a-fim de ouvirem e exporem o 
que se julga de util para a campanha 
de produção. 

Deve ser extraordinariamente;con-, 
corrida, dada a importancia excepcional 
do assunto. i w 

A posentaçáo'`;T• 
1, 1Após tan k tos`  ,anos de serviçocomo 
empregado na Secretaria. da Camara 
Municipal, de Barcelos, foi aposentado 
agora o nosso amigo Sr. Manuel Pereira. 
Vilas boas. . 

Por essa ocasião recebeu o referido 
funcionario provas de consideração que 
muito o sensibilisaram. 
0 Senhor Presidente e restante ve-

reação mandaram exarar na - acta um 
voto de louvor ao Sr.- Mannel'Vil; s 
Boas, exaltando os relevantes serviços 
prestados. 

Honrosa despedida teve o aludidi 
funcionario, não s6 dos seus superiores 
mas tambem dos seus companheiros de 
trabalho. 

«Noticias de Barcelos»,'associa=sé 
com, todo o coração a estas marìifestá= 
ções, bem justas para quémi levou uma 
vida-Inteira ao serviço do'Município 
de Barcelos.  

Muitos pàrabens. 

CASÃMENTO 
Na Igreja de Santa Maria do Abade 

realisou-se no dia 1•de Janeiro o casa-
mento da ex.ma Sr:a D.'Maria-Deidamia 
Paula - Gonçalves com o Sr. Dr., Fran-
cisco Vaia ' de:Castro, digno Conserva-
dor do Registo, Civil em•Mesão Frio. 
A Noiva é a gentil filhà;do nosso 

amigo Sr. Candido -Gonçalves Pereira, 
socio da Fabrica .João • Duarte & C. 3, 

Celebrou o casamento o- Rev.ma Sr. 
Conego Prior de Barcelos. 

Foram padrinhos dà Noiva -ó"Sr. 
João Duarte e Ex.ma Esposa, Sr.a D. 
Maria `da Gloria Vieira puarte Veidso; 
e do Noivo o Sr. Dr. Antonio Vaia de 
Castro e:sua Ex.ma Mãe, Sr.a'D. Mària 
da Graça Vaia de Castro. 

Aos Noivos, possuidores de nobres 
qualidades, apresentamos as nossas fe-
licitações e desejamos-lhe as maiores 
felicidades. 
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Casar>nento ele;antej 

Na -paroquial igreja de Blarcelinhós 
realisou-se o casamento da gentil da-
ma.. baraelinense- sr.a_.D....Maria..Bea triz . 
Marques Chaves de Sá,Carneiro, filha 

): 

prendada dã r  s. r.4er D. Aíã tViarques P 
reira Cttávès dê Sá Cárriéirô; Fjn, fale e e 
da, e do ,eminente_jur',iscoi;tulto, Con-
selheiro dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Gariteiro; c̀omo i istiiïtó é cónsi'deËad--
Médico- Municipal dr. Antonio Gomes 
da Cunfía, =Rodrigues;''filho ;,dà Sr.a D.: 
Ana da Costa Leitão .e do sr. Benedito 
Gomès` ̀da ` Cunhe Rbdrigues,"abasta- 
dos proprietários 'da freguesia de`'Cár 
refira. -Foram' pádiióho•`ós E'. °; pai 
e irmão da noiva srs. Conselheiro S ` 
Carneiro e. dr'. Alexandre Sá Carneiro, 
ilustre presiderite da Câmara Muniéipal 
de' Barcelos. 

Assistiu ' ao' casamento•á`rev.• pároco 
de Bárcelrnh'os que dirïgiu aos noivos 
uma tocante alocução: • • ' . 

Após'6 solerafssimo acto `que,deçor-
reu na ;maior, intirriidadé, " foi seri>ido 

1. em 'casa` dd-p'ai da noiva` um finíssimo 
«Copo de Agua» ' após o'qual'os noi 
vos se dirigiram para à _ freguesiá. de 
Silveiros ` onde fixaram residência no 
palacete «Vila Boucinha» e onde foram 
recebidos '.por um grupo' de meninas 
v6tidas à lavíadeirá, ás quais côbriram 
de' pétalas de flôres os ilustres noivos,`. 
que fõram' carinhosamente cumprirnen. 
tadus` pelas, pessoas presentes. ' 

Aos noivos foram oferecidas muitas 
e valiosas prendas. j 

Aos noivos a quem renovamos_ es 
nossos cumprimentos,, desejamos , as 
maiores felicidades; como bem me-
recem 

FALECIMENTO 

Em Obidos faleceu o Srir.' Abilio 
da Fonseca Matos e Silva, sogro do 
Snr. Felicissimo tMenOonça; inteligente 
Tesoureii'ò "de Finanças 'ém-:Barcelos. 

Sabendo da profunda veneração 
flue - prendia o' Snr. Felicissimo Men-
donça a seu veríerando Sogro, avalia 
mos o" grande'desgostó por que passa 
e pelo' que lhe àóresentamos, bem co; 
mo a Sua Ex.ma Esposa os mais senti ,- 
tios' pesaínés, 

S0CIEDAD" i'5  

Aniversa rios 

;r} 

:J 
Hoje—os srs. João Carlos Coelho 

da,Cruz,.José Casimiro Alves Monteiro, 
Manueí_Cándido da; Silva Correia, João 
Pereira,,da Silva Corréia, e.;Emidio Joa-
quim Rodrigues e o menino`Vasco An; 
tónio Barrêto dê Faria. 

Amanhã—a sr.a D. Maria Orlandina' 
Vieira de Sousa Basto._,_ ' 

Sábado=p sr a - D. Maria Elvira Ma-
galhães Coutinho: -  

BARCELINHOS r:;7 = . 
Especialidades farmáceútiéás, =• 

Produtos quimicos,'Aitigos de bor 
racha e Peâinar'ias' c 

Aviamento- eacrupuioso de receituário 
SERVIÇO' -PERMANENTE 

;,'rM I, lí; W  Nria.;, n-:-

Tenif g08t) rio -seti,tií1t01n( Vel? 

;Na0 S8 C(t1P1' abC1T't'ecet' Gele? 

--Faça imediatamente na COMÉR-
CiO E INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos,podendo-o fazer mesmo 
pelo telefone 138. 

A 

átc•ló 

Ha Bombeiros,. praças'"do activo, 
com dezena de anos de serviço, tendo 
medalhas a cobrirem-lhe o coração, 
onde sempre existe 'viva a èhan°a,,do 
sacrificio.; 

Novos se alístam, olhos brilliantes 
de çonfíançn no seu esforço, energias 
a'acumularem-se -dia'a'dia'para'se di-' 
namisarem á ordem da disciplina, no 
momento prop,rio. 1.,: . . Q; 

Uns e outros viveram horas felizes 
no, passado dia 6 d Jaoeiro. 

i)E MLINHA j :3-.0 S 1 JrJ9í 

As 10 horas realizou-se o hastea-
mentríle condi ência'á bandéira por'tb 
do o Corpo'A.ctfvó. 

As 11 horas na igreja Matriz, o n 

Quer durante a confé•ênçia • iiér no 
final, o brilhanüaimo t>•àbalho - elo • r. 
Dr. Joaquim .Costa foi juta7t-enfe prer 
miado com quentes salvas de ainra,s. 
0 Sr. Dr, Lima Tôrres voltou a . fazer) 
uso da 'palavra aura ara a ria ccer ao ilustre 
conferente o grande prazer espiritual 
que veio ar a ' todos as r•rce enses e 
pediu a S. I'_x.3 para autorizar a'pu,-lí= 
cação em livro do seu valio•í„imo tra-
ba-lho edita a que S. Ex.a rontamen-
te,acecleu O sr. Francis•o Tôrres antes 
de encerrar a sessão teve também pala- 
vras`c é louvor para o con erente.t "• 

r No salão) nobre da-Associáçãri, que 
se encontrava artisticamente decorado 
e que esteve em exposição as=1111-corrl0 
todo o edifício durante fºdo o dia, pe 
Ias 20 hora,.; realizcir-sè a tradicional 
ceia de confraternização. Presidiu o 
sr. Dr. Manuel Baptista de Lima Tôrres, 
Presidente da Direcção, que ti.nlia á di-
reita os srs. Francisco T•)rre<, Vice Pre;, 
silente da Câmara, ,Dr.,MatoF,Graça, 
Presidente da U. N.,' Dr. Sousa `Pereira, 
Presidente da Direcção dos B. V. de Vi 
ia do Conde,, Dr. Fràticis'co Torres, mé-
dico da Corporação c Manuel Augusto 
Vi eira,:ber,emérito,e Vice-Presidente da 
Direeção e..á esquerda os sr:,. Dr. toa r 
quiin Casta, Cor,de de i VÍ Ía ,̀: Boas, cs' 

0~ cultor, Hen`rigrie Moreira e'Gri' inerme` 
vo capelão'.-dos. B. V.- de;iBarcelos;.sr: 'de C,ir"a lhó, C'om'andante . tios B. V. 
Padre António Vila- Chã 'Esteves, celer_ Portuenses. 
brou uma missa por alma dós bornbei 
ros, beneméritos e sócios falecidos assis-
tindo todo o Corpo Activo, Direcção, 
Presidente- da Câmara, W6resentautes 
da União Nacional, Legião e"Mocidade 
Portuguesa, Comandantes e Direcção 
dos B. V. de Esposende, representantes 
doi jornais,locais e dárn iprenG } diária 
de Lisboa, ' Porto ' e' Braga é`gr'a,nde 
númeró de ,rnigos e da' Corporação." 

Fin'dã a mistifi, em for•màtàra, tordo 
o Corpo , Activ;i; ,ac(>niparihado:da Di,. 
recção e demais, convidados, diri;;iu-se 
em romagem ao cemitério municipal 
onde fo.i lido responso, pelo- novo ca-
pelao,ju'rrto dois jaiigcfs dos`sauciosos 
Cornandante''Manuel•Pereira' Esteves e 
capelão P.e Manuel Vila-Chã Esteves e. 
junto .à capela por toJo•;os restantes 
bombeiros e amios,da Corporaçãfi fa -1,de 5 anos de serviço e ao Sr Conde de 
lécidõs. tVilas-Boas-para que êste--a colocasse 

No regresso á Associação, as sócias no peita do 2 ° con►aridanté a me.dálhá 
honorárias prestàrárn hámeiïágem aos d prata`.Humanidáde, Coragem e 
briosos bombeiros do ' Corpo_ Activo, Abnegação» corn. que o Insfituto^rté 
lançando.11res flores. wr V _ Socorros a Náufragos-- ultimamente o 

DE TARDE. condecorou pelos valioso. serviços pres-
No. teatro Gil Vicente, efectuou-se, tadôs em colaboração cómtos B.• V. de 

pelas 16,30 horas a anunciada confe- Esposende em 15 de Março a onze lan• 
rencia -do sr. Dr. JoaquimiCosta,ilustre chás de pesca. Estes actos foram subli-
Director da Biblioteca P. do Pórto intitu- nhados com grandes aplausos. Depois 
Inda « Gente Ilustre de Barcelos»: Presi- o sr. Presidente da Direcção entregou 
diu o Sr. Francisco J. Monteiro Torres, ao aspirante n.° 38 a medalha 'de 10 
Vice- Presidente da Câmara, como re--arios de Bons Serviços; ás praças n.05 
presentante do Sr. Governador Civil, i 23 25--26-28 e 32, medalhas de 5 anos 
ladeado á direita pelos srs. Dr. Joaquim f e diplomas de ' Bot»beiros passados a 
Pais, Comandante' do T. L-67 da L. P. ' prontó aos n.°g 9 12.15 16.17 30.33 e 35. 
e Conde de, Vilas- Boas e á esquerda I Por fim fez entrega ao Lo comandante, 
pelos srs. Dr: Matos Graça, Presidente Artur Cândido Roriz Pereira, dum 
da U. N., Larlós Sousa, 1.° Comandara- objecto oferecido pelas sócias honorá. 
te dos 2. V. de Vila doi Conde e regre rias. Depois fizeram uso da palavra os 
senfante da Liga dos Bombeiros Por srs. Dr. Joaquim Costa, Condede Vilas-
tugueses e Luiz de Pina, 1,° Comandante Boas, Dr.;Joaquim Costa ; em'norne da 
dos B. V. de Guimarães, decanodos B. imprensa, Dr. Sousa'Pereira, Presidente 
Portugueses. Noutros lugares,sentaráin- da Direcção dos B. V: de Vila do Conde, 

i i.ei-S Ï1NM.r U♦ 'W .• 1J Y IAG :• .V i'. .. Ì • J.. .. I.III lr :.l •}, t^/ f 1 •... rMp• . Y`: ... 

No seguimento da Tradição, Barce- s , os Conrandantés das Corporações Secretário ' do Comand f,o que' leu diver-
Ios já espera anciosamente a Festa dos presentes e outros convidados. Sas cartásç'e• tèléVra'mas de felicitàções, 
seus Bombeiros Vólárïtario-4,C.sè" n'pi'è.-) r,Tôdos?cSIugares.Ido Teatro se en- t.a Comandante que leu os telegramas 
confiada-que,atinja,m—aqu ele. bri1hantis=,.cor•tiavanr acu.paçios.por uma•r+ssïstên • enviados pelas antigas sócias honorárias 
mo marcante. t cia heterogénea que representáva tlbem sr.á9 D. Maria ose,`D:`Béfia"ë"'D: Liüiza ` 

As suas festas tem utxi"cunho de•tôda-a população `barcelense. A apre•• Pereira Esteves e D. Maria da Conceição t 
elevação, ha nelas uma nôta de espirita seitaçáo do c•,nferéüte;'em rápidas noas Guimarães e•fez•votós paralque regres-
» nominal as, são para o meio dè Bar- " justas °palavras„ foi feita ' pelo sr. Dr sassem novamentè.á Assõçiação; yotos• 
Gelos alguma cousa de grandioso porque Manuel Baptistà de Liina.,Tôrres, con a que se associaram todos os presentes' 
proporcionam aos Barcelenses horas de siderado Presidente da Direcção dos com salvas, de- palmas, Carlos Martins, 
justificado regosijo, revendo-se -na• ci;r- Boailíéiro :.V,.,,rte.,Barcelos...O..Sr'.Dr: ' 1.° Cõinandáïite dais R. V. de Esposen-
poraçáo que atingiu 58 anos e que de Joaquim Costa que fez em seguida uso de, Augusta Soucasaux para lembrar ao 
ano para • ano reais notável sertorna a da ,palavra,hlronuncioti unta conferência Sr: Dr. Joaquim, tosta , que Guilherme 
sua acção. erudita e el4yuente. ' Gomes,Fernandes era barcelense, Carlos, 

Todas as Terras teem elevado culto Q q Sousa, corno representa nte•da, gados 
pelos srus Bombeiros Voduntarios, sol Bombeiros ,• Portugueses, Dr. Matos 

Co-dados arriscatii <" z 'vida irá defesa Graça, Dr. Fr, cisca Torres; 1.°, Co-
dos : bens dos outros, com a maior p mandante Artur Roriz Pereira, Francisco 
abnegação. ,. • Tôrres, Vice- Presidente da Câmara, e-

Em todas elas ha o vivo interesse d 1 p g d •1 para ericerràr os brindes voltou a,usar 
de as prestigiar ao maxiino, procura•ido da palavra o Sr. Dr. I ima✓Torres, 0 1.° t 
crear-ihes'ambiente de car'iilho, fazendo d d t 1 comandante no seu discrirso fez cºnsi 
delas uri exemplo dé sacrifícios. derações sobre ase dificuldades com que, 

Mas em Barcelos, mais que em luta a, sua Associaçãoe afirinoü, e mui-. 
qualquer outra,esta,idolatria jus.tifíca-sè, p p to bera, que ia pedir auxilio .á Câmara 
vem= ela de geração em (geração, e nq e ao povo barcelense para cômpra de 
dia_ 6„passado Frltingitr, o elev•dº grau material. Recordou o sacrifício feito 
de 58 anos: ' i 1 f pelo piqueie noturno que tôdas 'as rioi- 

Já .é muito.' t tes vela pela segurança e, sossego do po-
vobarcelense, ao frio, pois, apenas se có-
breni com 2 cobertores um de 1ã` e'outro 
'de algodão' em cada cama. Anunciou' 
a oferta -feita por um benérnérito que 
não consente se revele o seu nome de 
22 casacos de oleados que já estão eme 
usa.e revelou interessantes factós'quQ 
concorreram ,, pari aJ fu'ndaç<ão''da sua 
'Associação.' Todos. os oradores quandb' 
terrpfrrarám ris seus digcursos. receberam 
os aplausos unánimes 'dós presentes e 
foi no meio (lo.máis fránco,entusiasnio, 
que terniinou a ceia de confraternização: 

Outras notas,;  , ,,i 

Dectrrde, urra piquete comandado 
pelo actual Secretário do Comando sr., 
António¡ José de Sousa :Costa,, foi e-ai 
romagem de•homenágem e.,saudade ao: 
jazigo do cemitério de Areias de -Vilar 
onde repousam os restos mortais do 
antigo 1.° aspirante e Secretário do Co-
rnando, o saudoso Joaquim Viana Lopes. 

A ceia foi servida pelas gentis se-
nhoras: D. , Arminda Roriz Pereira, D. 
Maria dó Carmo Carvalho, ` D. , Maria 
da Conceição Silva, D. 'Maria do Cgr- 
ino e D, Maria de Lourdes M'artins,'D. 
;Maria Helena, D. Manuela e D. Feinan 
da Faria Leite, D. Maria Teresa Sousa 
Pinto Martins, D. Maria Raquel Çardó= 
so de Albuquerqué, D:, ,Mári,a Carolina 
Carva'lho,,D... Maria Olinda ,Fonseca, 
D. Mãrília sCrírreiá D. Maria Lmflia 
Laüdolt prí5a, D.',Maria Alice ,Vieira 
Correia, D. Maria Orlandina Vieira dê' 
Sousa Bastei, D. Maria Eulália e D. Ma-
ria Henrigiretà Vasconcëios Fe,rreim,'D. 
Olga Coelho,, D.„Marqúeza rde.,S'ousa, 
D. Maria José e D. Maria Teresa'Bèleza. 

Compareceram e toinararri parte rias 
festas as seguintes corporações de Bom-
beiros: Voluntários do Pôrto, `Jolunff-
rios,Portuenses, Voluntários de -Braga', 
Municipais de Viana 'dó CastèIÔ, Vólun-
tários de Vila do- Conde, Voluntários 
de ' Santo Tirs`ó; Voluntários Tirsenses, 
Voluntários de Fámaficão, Voluntários 
da Póvoa de Lanhoso, Voluntários de' 
Esposende, Voluntários de Guimarães, 
Voluntários de Vizela, Voluntários do 
Vieira, do Minho •e Voluntários g.de 
Leixões. 

Foi nomeado fatmacêutico 'da Cor-
poração o Sr. Dr. Fmídio de Faria Leite. 

«Noticias de Barcelos» regista com 
muito agrado o êxito que constituiu a 
comemoração do 58.o aniversário da 
fandação da- associação dos Bombeiros 
Volantários de Barcelos e faz votos pe-
las suas prosperidades -futuras.. 

Noutros lugares da mesa cie hc;nra, 
sentaram se ainda 'os srs.,-João .Duarte 
Velo so, benerirérito, „(;ppitão António 
Maria de Sousa Pinio,'cnrnándánte ho 
norário, conrandái;te dê` lànça Dió•_,o 
Tomaz Mesquita Q.uintela, representau-
te da L. P; e Dr. Manuel Ferr-çjra Dió 
go, Conservador do Registo Predial. 

Assistiram mais de 150 convivas.e 
a cèi:r decorreu, sempre - no' méíõ dê 
grirnde ai;irrinçã r: ` •r:. r sn, P-t' 

mictou os brindes o Sr: `f)r.xManuel 
Baptista;dé Lima,Torres,.Presidenle,da 
Direcção que saudou todos o• presen 
tes-ps que nãar costumam faltar à fies 
fia dos Bombeiros e ás grie vieram pela 
prfineira vez, destacando' entre êstes 
últimos o sr. Dr. Joaquirn'Cósta. Fez 
entrega ao ki` Comandante da medalha 

i 

L 
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No passado •sagado <estiveram em 
festa as freguesias de L`Iló e Santa Maria 
de Galegos, 

Realisou-se o casamento do Sr. José-
de Vasconcelos Almeida, da freguesia 
de Santa Maria de Galegos com a Sr." 
D. Felecidade de Sousa Maciel, da fre-
guesia de Lijó. 

Pertencentes ,a duas familias muito 
estimadas, os habitantes de'uma e ou 
tra ! quiseram porfiar'no- contentamento 
que sentiram t pela, união dos des-
cert entes. , 

0 noivo é filho do nosso muito de-
dicado amigo,''valioso elemento de 
Santa Maria de Galegos, o Sr. Anselmo 
de Vasconcelos e da Sr.a D. Ana` Rifa 
de Almeida, proprietários abastados e 
com justificada consideração que por 
todos, é tributada. , 

,. A noiva. é, a gentil filha unica do 
nosso amigo muito estimado,Sr. Cons-
tantino Maciel de Miranda e dá Sr.a D,' 
Tereza- Ara ntes-de -'de. 
importantes e que gosam da maior es-

0 acto rèlígroso realisou-se no-gran-
dioso Templo do Sarreiro. e foi cele-
brado pela ISr.,,4bide de, Lijói,mie fez 
uma tod'te ajóclíçaó, com' aqufj(a for 
roa vibrante e eloquente que o dis-
tirlgue. 
A seguir, foi servido um -explendido, 

almoço rno Restaurante:Maia, ao qual 
assistirtfm quarenta convidados das duas 

f-
F,izerarnse as toai sinceras, ,sa,v da 

ções aos simpáticos Noivos e ás.,suas. 
distintas Fa.milias,• ,F, ;a,: Í. •; 

Dirigiram-se,depois em,cortejo para 
a casa dos Pais do, Noivo, pode. estava 
preparad1. a uma muito interessante ma-
nifestição;=arcos' floridos, !-éh'uvá'` de 
flores, alegria enl• todos os co. rrJpanhei-
ros do Noivó è fitos amigos dá' Fàmilía. 
.-'•Um-.a,bundante-coito .d.e—igua-foi-

servido, dando aso a mais brindes, qual 
deles m pis;e1ogló1so, r, 

E"a` seguir; odti' o còrtéj'• 
Lijó, á casa Idos Pais da. Noiv-r, e ah 
repetirarn sèlcorn •iltúsiasrno'hs mani-
festações dos habitantes da freguesia, 
vendo-se lindos arcos e grande(! abun• 
dancia de flores. 

Urila'vislosa -ilífminaçãó' á moda do 
Minho alegrava a entrada para a casa 
do Sr. Cons`fáiltin'o Má'èiel, onde lá' 
dentro•,, esperava_.,os,_:eonvidados outro 
copo de água, bem servido e•onde se 
repetiram smúdáções,.¿ os-votos pclá 

a,r:&+rat+ 
feiícidádes dos Nõivos. 

Notava-se rias duas freguesias um 
real contenta til ento Tela formação do j 
novo Lar, no qual brilhara ,qualidades] 
que farão exemplificar a su a cção no 
MW onde vão viver. ` 

•fúrámp'f tc{s•é dUili ablrltçbmosr 
as duas Familias, Wicitant;o-as. r 

)rr,'.• Jn_u—"+••^.:•iHrt,o•«r—`-•••_¡art' ÌI•r,•.( 

b 
r 

e 

5e- desejais comprar.abjectos ,dc,Ouru,-. 
pratas ou relógios de, marc• s,, garaflti'. 
dri:•',Czctitl}•ttdanJoã aï0utiv' ..• rrs•t•S't1v• 
na R. D. Antonio Barroso porque te-
rnos a (certeZ1 de, que r •erv-e •b•m os   
seus clientes, é setrlpre mais arifo li es-
ta casa porquf:,_compra, directamente 
aos -fabricantes • e,faz . as Suas vendas. 
com um lucro rllínirl)o. 

Não comprem relógios sem confron-
tareln-'-as--boa•,"marcas -qu -esta casa 

vende e os preços que f, i; 
Temofïcir)a .• llr•• cq'i;sertos em 

objectos d'Ouru,prata e relogios sendo 
os-iserviçbs'ifeito nesta casa cornlga• 
rantia, 

r 
• t., r• : fi •t r T e 

Gelou o Vesuvio. 

Foi tanta a néve que se acumulou, dias e dias, na ampla. cratéra do 

afamado vulcão que caracterisa a cidade dei Nap91es,-,que gçIòu;aquelajfor-. 

nalha,tantasNezes em labareda assustadora ou em rolos; de furnó a toldarem. 
o Ceu azúl'dè agúeIa'éfdadé dó N1editerraneò 

tF•Í 1 il; • 'I F • `, L r 

E esta 'nótiëia de güatro linhas quo meus Olhds descórtinaram;r-fez-me 
. ¡. r .. . , 1 - `  

dobrar o j ornal,e di:vágir. ,,, L;• , `   

0 calor que das entranhas da terra irrompe, 'procu'rando aghela `álje 

+tura, amorteceu, arrefecendo, permitindo que o gêlo do inverno cobrisse de* 
brancura aquela"éhága aberta por oi'dó' muitas vezes saia lava. que .escorre, 
fumegante, escaldante, destruidora. ';  

•_As chamas que tantas vezes se elevam, alumiando a cidade embalada 

nas murmurantes aguas dai bacia,. desceram á profundidade da terra, nive-
lando-se nas camadas aonde se acolheram em rescaldo ignorado. , 

1J éu; ii'lulher,olhos'cerradós aó''tlundo, exarcebada a senti mentalida-
r,,, -i , ,, 

de spelo cumulo dtt ncticia,,comecet Ja exemplificar ovulcão,—bem pequeno, 

é certo=que_ É .o coraçi'lo, donde as eha;rnas do'sentit> ento se Fleáam''ás 
grandes alturas, muitas vezes mesmo ao maximo de sacrìficios, e gíïe bastam 

uns dias de néve,mesmo até esfárrapada'ém pequenos flóeos de' indiferença, 
para não dis.pr tnáis álem, è tbda aq'rr•Ia, vioIericia dá eru'pçao, i. s, cila: 

' r. 1 -

mas altas da afectividade a.rreft•cerem, `deixando gelar —çora•o ,o••Vé '—  ; 
cratéra enorme, valvii14 gigantesca que .a Natureza abriu—outra. eratér:l 

bem mair? pequena, tilo' pequena que mui. c;,bem as palavras que do. córaá' lo 
afluem á. boca.``, .r' ,, r 

Tumultuam élan,'muitaë' veze4, ' ná.s camadas do sentimento que se 
acumula no rius4ó ílttimo; acurnúl trxl-se dias, meses, anos, irror»Pendo em 

laba,reíiaa •tlt;is ,, di st:lcantes : mas.,bem dep'resá•a ge' f5xtingúem se 'ò gelo da' ,. 
indiferença, a.s arrefeeer, cobrindo as duma espessa estirada que, embora 

transpardnte, encobrem o mundo que sob elas sé agita.t) --
E é para' ver, muitas vézés, quando `o Sol é tanto que dilue, !!funde, 

ligúefaz,,'comowolt,z '.a,'rurzlorf,j;tr o que •j.3.zia adormecido, parecendo extrinta, 
afluindo á t;.tl pequenina, cratéra—a boca:—o que no cora ç, o,parecia, ar-
refecido.' 

, Para ;'nós, MUlhëres,—estes misterios não são ignorados, temos, até 
neles` utna'valorisaç to bem irnpressionante, f,registadora ao minimo, de sen 

sihilidade. ,-1 a , 

; Sabemos CUI1heCP.l' k•em â. amplitlirle de oÉcilaçlto 'se eles che ám a 
provocar desIocaçti.o violenta. na sua contextura'.' 

Nós, }como niilguem, sabemos adivinhal-os ainda bem longe, p;rYesen-

til-os nos seus efeito?, e'asáim a• nossa, indiferença, a crueza, do nosso olhar, 

o parado! do ríô'sso sórriso, < ai ' arrefecer, cobrindo ide gelo, o vulc•-w que 

nos f,•zia exttziar, mas que—amais das vezes— durava pouco, rtstando 

lava,destruidor,a arruinando, desmoronando, o que nosso coração,de Mulher 
tinha sonhado. 

Mas até olido'me levou a noticia, de, que gelou o Vesuviol 

Írnágiuen't o que cëcre`verá a Alaria quando chegara ler—se,chegar— 
que'eharnas a'.tas,, alranliando,o'i1.nfinito, tingindo de vermelho o ceu azul de 

Napoles, rontp•ram coro violencia- a .nudez turrlular da, terra, gritando bem 

alto que ,já não podia por mais- tempo conter dentro de si a chama devora-
dora, inlpera.nte lio eeu'íntimó,fr'ubra ao maximo de calor que ;Ja Terra aca-

lenta como ta.mbem'a,o' rüaxi'mo 'que no peito existe. 

Acreditem . que , foi como touriste 4ue më abeirei do Vèsãvl0 gelado; e , ' d 
como touriste impenitente avistarei, de longe, o rlfesmo Veáuvio'•el•',erupção. 

Maria 

S,C,E ETUDQ ;''GAZA DI E l,. FA °®`S 
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CASA, DA• GABARDINES 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

NI. CORDEIRO 

r 

Rua D.'Antonio Barrw,o, 43-45— Barcelos moi, 

x•á•liá'os do Core 

No 18:o sorteio ortiart 
de Propaganda d 

Cornércio ethY31 de Dc 
1, no salão' de « 0 Sécu 
idência durn representan 

administrativa d 
premiado com l foÍrrgo 

et», Máster ele Lnxo, S 
y, o nilmero 4.757. 
—0 prémio, contra a ap 
bilhete correspondente 
piado, entrega-•e dentro 

In _•éPcio 

Com 
iiado'.pela' 

Con e inválidos' 
-- .- --. ' Ido zernl>ro de 
DROGARIA • 1194 lop, sob a 

PIMENTA DO VALE & C A L.DA' pres te ela Ex m' 
auto 34, R. INFANTE D.^'HENRIQUE, 36—BAR 8qt( o distrito, 

(Taboié'ta rcmrsrelr) I saiu nele « Che 
Tinfa's Vernizes, Alvaiades Oleos vrol edan Deli 
' ' ver 

Ceras e todos os artigos de pintura resentação 
AOS MELHORES PREÇOS do ao nlllnf'f0 

TE[ EFONE 100 pr•r de 90 dias. 

Farmácias de serviço 
— n f , 

No proximo , domingo estão, de, ser-
viço permanente as farrnacias Central 
na rua BonÍ Jesus da Cruz é Fariri ém 

` à cr • ,• r t„ •► rg a t•ã 

Di- ..__Ad élio Ma i-nilu 
.«r• r Canbúltórlo' é Resldsnc1a 

Rua Dom António Bàrroso, 141 

Telefone 28 >>. 

CINEMA GIL VICENTE 

„u PIGMAL,IÃO,•,' r t ,. • • • r •. i . 
W No proximo-domirgo,,de, tarde e á 

noite duas sessões' cóin esta obra prima 
estraida da, genial peça de Bernard 
Sbà ': verdadeíra ,& riá•4dà Hhrìarii= 
dade. :rts.tr rr!r. r 
' Um filme que foi premiado e recebeu 
s maióres -elogiosi dá`r cr1tthá' e' do 

públicëí• oo <.,I-
'0 prográma tem ainda o`docurr`ién-'f 

tário dramatizado- dos- mótlstros'inari- 'r 
'nlios Assassinos do Mar ou ,'0 Tarzan r' 
dos Mares; filme duma emoção-inultra 
passavel,  

9 í d`' , 1T9•1il,. .`':; r,l•' ≥ sup rrs3 ." í1ri:JfÚC?lfl 

c>Na' proxima,quinta feira; 1.5,"numa 
só sessão, será,, apresentado.,o,dilme c 
RcIop» jda temporada. 

CO••1✓SPÓNDÉNTE rDE GU;ERRAr''1 

;que' prévi`arriente Aeve . o'- titulo de-'«A",; 
'Ertropa enz Perigo. 

A, vida agitada e cheia• de perigos 
,dos corr..e ,,pondentes .que tem,p.or dever,, 
'informas a opinião n pública do flue se•ïrr 
passa no mudo.-  

Argumento; realização, iuterprétàção `t 
contribuem para que CorrespondedIert 
de guerra seja considerada urrai verda-: i 
deita • obra prima.,_ .) ,, ,..r, : t: 

KO Diário deNoticías».disse:•aGum-
pre-nos`dizer, antes, de: hl ais,,que KCor- a 
respondenlede.guerra é ura filmeextràor=.;.• 
dinário: De categoriaAnvulgar. i 

Este filme, , é. o,que o público.ontem 
no g,S., Luiz, Cine saudou com •a rurais 
vibrante salva . rie. palmas ,que lemos,., 
ouvido em salas escurnsa.••r, 

Está nestas palavras feita,a,apresen-.,; 
tacão, do, valor deste .filme co_mo,,rara_rl 
mente nos é dado admirar. 

E' .um dos filmes que, pela sua gran-
d "narcação rJao era . possivél exibïr'ao 
domingo, como suceüfa.a, #odós os ; que' 
a Sociedade. Cinematográfiéát, marcou) 
para,as quintas'féíras'ségutntësl  

Em todas as sessões serão inc1 idos 
dois jornais de acivalidádes mïandiais. -. 

[ ,1 119 ! — y-á•e.•aa.--; r-•; _. G i a r. : +t á•' tI t i 

A: c:-NASCIMENTOt zrneuho•ot 

A esposa do nosso amigo sr..' Ailtó-
rito Teófíló de' Carvalho, `deu á luz 
uma criança do " sexo feminino. ' f -1,1 

—Os ndssos• parabens. 
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Notitcitda ac Sai cecos 

0 milho existente na posse cios pi•odul.ores 

considera se desde já requisitaio pela - Fe-,,4„ 

tderagão Nacional Idos Produtores de Trigo 

1 / . 

O sr. ministro da Economia assinou 
a seguinte portaria: 

0 milho prodìizido no continente 
acrescido do que podia importar-se,»de 
Angola,,era reputado suficiente para as 
necessidades do consumo,desde" que se 
impedisse--cómo se tem procurado fa.- 
zer—o seu deNvio, para outros destinos. 

Sendo assim a exagerada previdên-
cia que levava a retê-lo nas regiões 
produtoras, em quantidades superiores 
ás necessidades; daria como resultado 
a sua rarefacção.e: encarecimento.* 

0 caminho é, pois, assegurar a cir-
culação do cereal; modificar as condi 
ções gerais que podiam favorecer o 
açambarcamento,e perseguir tôda a ten-
tativa nê'ste género. 

As circunstâncias, porém, mudaram 
com a' extensão das hostilidades e di-
minuição da nossa tonelagens marítima; 
terá de encorporar-se maior quantidade 
de farinha , de milho na de trigo, e é 
prudente contar com -qualquer redução 
nas importações. 

Em face do que fica exposto, torna-
-se necessário restringir a liberdade do 
comércio de milho e salvaguardar as 
quantidades disponíveis para serem re-
partidas pelais -populações, tão equita. 
tivamente quanto possível. 

Espera se que todos tenham a com-
preensão dos motivos que levam o Go-
vêrno a adoptar estas medidas e, sobre-
tudo, que -ó comércio não queira alienar 
.de si a função que foi possível atri-
buir-lhe. 

Nestes termos, em .conformidade 
cóm os decretos n.°s 29.904, de 7 de 
Setembro de, 1939, e 31.564, de 10 de 
Outubro de 1941, inanda o Govêrno da 
Républica Portuguesa, pelo. Ministro da 
Fconomiá, o seguinte: 

1.°—O milho existente na posse dos 
produtores considera-se desde já requi 
sitado pela Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo, ào.abrigo do dis-
posto nos referidos decretos n.°' 29.904 
e 31.529. 

2.°—Pará efeito do dísposto ; no nu-
mero anferior, os produtores ficam obri-
gados a fazer o manifesto das suas exis-
tências, perante as Câmaras Municipais, 
no prazo de 10 dias, a contar da data 
dos-=respectivos editais.- --------

Nos manifestos indicar' 'as 
quantidades necessária s•'para'sementei-
ras e consumo das casas ;agrícolas, as 
quais podem ser limitadas' pela Federa , 
ção Nacional dos Produtores d• Trigo 
ao que fôr reputado indispensável,- se`.. 
gundo o costume da região, ouvidos os 
Grémios da lavoura e à,9,̂ t•útoridpdes 
locais. 

Os manifestos serão imediatamente 
enviados à F. N. P. T. para verificação 
e apuramento. , 

3.°—A requisição produzirárà efei-

tos seguintes: 

a) Imobilização na posse dos pro-
dutores da parte do cereal considerável 
disponível para venda 

b) Sua entrega á F. N. P. T. ou 
por ordem desta, ao preço da tabela, e 
á medida ,que fôr oferecido pelos pro-
dutores o que lhes fôr cedido. 

As entregas aos comerciantes insçri-
tos nos termos do artigo l.° do decreto 
n.° 31.529, de 26 de Setembro de 1941, 
serão feitas mediante apresentação de 
«autorização de compra» passada; pela 
F. N. P. T. para distribuição aos con-
celhos. deficitários. 

4.°-0 milho existente na posse de 
intermediários que, não sejam comer-
ciantes inscritos nos termos cio decreto 
n.° 31.529 fica sugeito á aplicação das 
regras estabelecidas *nos numeros ante-
riores. 

5.°--O milho existente da posse de 
comerciantes inscritos pode ser vendido 
por êles para concelhos deficitários fi-
cando, porém, os referidos comerciantes 
obrigados a participar à F. N. P. T. o 
seu destino á medida que fizerem a sua 
expedição. 

r. 

6.°—Os preços do millio, de farinha 
e dó não, na venda ao publico serão 
fixados pelos governadores civis, com 
base nó prêço ao produtor, ouvida a 
Comi.são Reguladora de Comércío local. 

7.°—Serãó expedidas instruções que 

fórem julgadas necessárias para a rezli-
zação dos fins previstos nesta portaria; 

as autoridadés adrninistrativas e poli-

ciais prestarão o auxílio que fôr neces-

sário para a sua execução. 

11•►vó (;•'►nsclheir ìi lai ic•ipÍ1 

Em' virtude'de ater sido chamado ao 
Conselho Municipal, com o'represéntan- 
te da Casa do>Povó de Vila Seca o Sr. 
Rodrigo Pimenta de Castro, reuniram 
os Presidentes das Juntas do Concelho 
de Barcelos; e por 'eleição foi escolhido 
o Sr. Carlos Brito Limpo Faria, impor-
Iante proprietario de Pedra Furada, que 
ficará a ser mais um representante das 
Jnntas de Freguesia no ,Conselho Mu-
nicipal de Barcelos. 

NASCIMENTO 

A Ex.ma Sr.a D. Elisa Pais de Vilas-
-boas Pires de Lima, esposa do Sr. -Dr. 
Pires de Lima,' ilustie Presidente da 
Camara de Setubal, deu á luz uma ro-
busta creançà do sexo feminino, no 
pássado dia 6, em Setubal. 

Temos noticias de que se encontram 
de perfeita saude Mãe e Filhinha. 

. Aos Pais e aos Avóq, com os mais 
cordeais cumprimentos, apresentamos 
as nossas felicitações. 

-:•,. _ DONATIVO-
, 

-Do sr. Armindc Miranda, conside-
rado gerente da Empreza Cinemato-
gráfica Barcelensé, recebemos a impor-
tância de cincoenta escudos para ser 
distribuída pélo, pessoal • gráfic ' deste 
semanário ffil 
--Agradecemos em nome ds con-

templados. ` 

s. 

Conferência de S. Vicente 

de Paulo 

(HOMENS) 

Donativos recebidos: 

Da Ex.ma sr.a D. Maria do Carmo 
Faria Torres 50$00 

AUTOMOVEL 

6,LUGARES 
Aluga JOSÉ ' PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 

PELO CONCELHO4' 

-Vila Cova 

Janeitó, 6 

Com cêrca de 88 anos dQ idade fa-
leceu nesta freguesia a sr.a Maria Tereza 
de Sousa, t mãe dos sr .: C:ar16s, Rasa, 
Emilia,., 18aquini (a sente)` e - Rev,° 
Adelino Anselmo' de' . oufia e Matos, 
zelosó pároco de Choreht•. +• 
Or.;seu funeral foi a, 2 d.o.corrente 

`com assistência de'm•is de 20 sacerdo-
tes e leigos da nossa freguesia, circun-
vizinhas edesignadamentede -Chorente. 
Vimos assistindó ao's sufrágios os sr`: 
Alfredo Pereira da Costa Lima, Porfirio 
Alves, de Curvos e Dr. Adélio Marinho 
e esposa, de Barcelos: A saüdosa velhi-
nha foi esposa, niãi e cristã, modelar. 
Seus filhos determinaram muito 'cristã-
mente que se evitasse todas as pompas 
que para a alma rião valem e se sufra-
gasse a sua alma com o máximo pos-
•,ível. Na missa do sétimo dia foi dis 
tribuida uma esmola aos pobres. 

--Foi sacramentada a sr.a Ana, es-
posa do sr. Manuel Aves da Costa. 

—Foram baptizados: Domingos, fi-
lho do sr. Paulino Alves Branco; e 
Silvestre, filho do sr. Adelino Costa. 

—Também foram sacramentados os 
srs.:' Nicolau José da Costa e esposa. 
—A 4, também se colocou' a lápide 

da Imaculada Conceição: de manhã fi-
zeram-se para cima de 400 comunhões- 
de tarde rezou-se o terço e houve a 
Bênção do Santíssimo, estando ao orgão 
o Rev.° Alberto José Braz, muita digno 
professor do Seminário Diocesano. 

Em seguida descerrou-se a lápide e 
fez uns patriótico discurso, cheio d,e 
historia e boa doutrina, o Rev.° sr, Ro-
drigo Guilhermino Ernesto de Carva 
lho, que muitíssimo agradou e proaoc1ou 
prolongadas e repetidas salvas de pa1 
mas. Também disse duas palavras o 
presidente da J. A. C. e recitarani so 
netos duas benjaminas. 

Tornou a iniciativa a J. A. C. F., 
prestando também o seu eficaz concur-
so a J. A. C. M. 

--A febre do minério também cá 
chegou; mas pelo que se vê tem dado 
pouco. 

—Vimos nesta freguesia os srs.: Dr. 
Henrique Cabral muito digno Delegado 
do 1. N. "do T. em Braga. Dr. Adélio 
Marinho e esposa, de Barcelos, menina 
Maria do Carmo e Alfredo Pereira da 
Costa Lima, de Curvos. 

Daqui também foram para o Re 
tiro três jacistas.—C. 

Mariz 

Janeiro, 6 

Na forma cios anos anteriores, dois 
grupos de môços percorrêram na noite 
de ontem as casas ' desta freguesia a 
apresentar as bóas festas cios Reis. Csn-
tavam bem e •ó com cantigas ade-
quadas ao acto. Foram muito bem 
recebidos por todas as,casas, á excep-
ção da nossa que, quando cá chega-
rarn, já escavamos a fazer meia-noite. 

—Realisou-se hoje o leilão das 
prendas do Menino Jesus. Foram mui 
tas as prendas e muito concorrido 0 
divertimento. 

—Depois de uma vida ' cheia de 
atribulações e nunca a sorte o bafejan-
do, rnorreu rio dia 18 de Dezembro 
passado Joaquim Manoel dos Santos, 
de 64 anos. 

—Domingo, apareceu na margem 
do rio Cavado, proximo á açude de 
Mariz, umas calças, um casaco e um 
colete, uma camisa, umas ceroulas e 
uns chape.. 
O ,*r, Regedor deu conhecimento 

do facto ás autoridades de Barcelos. 
—Baptisaram-se:—Em 14 de De-

zembro um filhinho de Armindo Car• 
doso de Matos com o nome de Antônio. 
Padrinhos tia e avó maternos Rosa 

SERVIÇO` NOCTURNO 

DAS FARMÁCIAS 

0 serviço,. nocturno ,das farmácias 
desta cidade,, durante a semana, é o se- ,. 
guinte: 

2.a feira—Farmácia de João Pache-
co Leite, Largo da Calçada. 

3.a- feira — Farmácia de Antero de 
Faria, Largo Dr. Martins Lima. l' 

4.a-feira—Farmácia de Carlos Marià 
Vieira Ramos, Rua Barjona de Freitas. 

5.a- feira -- Farmácia de Fernando 
Lamela, Rua do Bom Jesuz da Cruz. 

6.a- feira—Farmácia de plácido Elias ' 
Barbosa Lamela, Rua D. António Bar-
roso. 

Sábado— Farmácia de Fernando 
Oliveira, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

La•ri•áa, caodida Lebreiro 
A gradetimento 

Tendo-se extraviado por lamen-
tavel descuido, o rol das assinaturas 
das pessoas que fizeram o favor de 
assistir ao funeral e ás missas de sua 
frágio por alma da saudosa extinta, 
seu marido, muito sensibilizado por 
tam caridoso acto, vem, por este meio 
ao seu alcance; manifestar a todas as 
pessoas das suas relações e amizade a 
sua indelevel gratidiïo. 

Barcelos, 6 de Janeiro de 1942 

Manoel dos Anjos Lebréira 

Madeira de Castanho 

e Cái•valho 
Compra a 

FABRICA DA GRANJA , 

BARCELOS 

Grafonola ITONIA 
Em estado de nova, funcionamen-

to garantido, vende-se com 40 discos, 
Falar nesta redacção. 

Batata para semente 
Expléndidas qualidades dê Mont a, 

legre. Vendem D. Ferreira Vale e 
Filhos Ld.a. 

José Pereira Lou i•ëiro 
(0 socatelro das Pontes) 

Compra e vende nas melhores con-
dições qualquer socata. Compra o 
vende automoveis usados. 

25' contos 
Emprestam se sobre 1, a hipoteca. 

Informa osta Redacçlto. 


